
Roma 

 

1) (ENEM-2000) “Somos servos da lei para podermos ser 
livres.” Cícero 

“O que apraz ao príncipe tem força de lei.” Ulpiano 

As frases acima são de dois cidadãos da Roma Clássica que 
viveram praticamente no mesmo século, quando ocorreu a 
transição da República (Cícero) para o Império (Ulpiano).  
Tendo como base as sentenças acima, considere as afirmações:  
I. A diferença nos significados da lei é apenas aparente, uma vez 
que os romanos não levavam em consideração as normas 
jurídicas.  
II. Tanto na República como no Império, a lei era o resultado de 
discussões entre os representantes escolhidos pelo povo 
romano.  
III. A lei republicana definia que os direitos de um cidadão 
acabavam quando começavam os direitos de outro cidadão.  
IV. Existia, na época imperial, um poder acima da legislação 
romana.  
Estão corretas, apenas: 

a) I e II. 
b) I e III. 
c) II e III. 
d) II e IV. 
e) III e IV. 
 

2) (UNIFESP-2007) (Dissertativa) Em Roma antiga, e no 
Brasil colonial e monárquico, os escravos eram numerosos e 
empregados nas mais diversas atividades. Compare a escravidão 
nessas duas sociedades, mostrando suas 

a) semelhanças.  
b) diferenças. 
 

 
 
 
 
 
 



3) (Fuvest-2005) (Dissertativa) Karl Marx afirmou mais 
de uma vez que, na antiguidade romana, era o Estado que 
sustentava o proletariado e não este àquele, como ocorre na 
modernidade. Com base nessa afirmação, explique:  
a) Como o Estado romano sustentava o proletariado?  
b) Por que é possível sustentar que a derrota do programa de 
reforma agrária dos irmãos Graco abriu caminho para tal 
política?  
 

4) (Vunesp-2001) (Dissertativa) “Meu caro Plínio, você 
agiu como devia tê-lo feito, examinando as causas daqueles que 
lhe foram delatados como cristãos. Não se pode ter uma regra 
geral e fixa a este respeito. Não devem ser perseguidos, mas se 
forem denunciados e perseverarem, devem ser punidos.” (Carta 
do Imperador Trajano a Plínio, 112 d.C.) 

Baseando-se no texto, responda.  
a) Cite um tipo de punição dada aos cristãos nessa época.  
b) Por que os cristãos eram perseguidos?  
 

5) (FUVEST-2010) Cesarismo/cesarista são termos utilizados 
para caracterizar governantes atuais que, à maneira de Júlio 
César (de onde o nome), na antiga Roma, exercem um poder 

a) teocrático.  
b) democrático.  
c) aristocrático.  
d) burocrático.  
e) autocrático. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



6) (UNIFESP-2008) Podemos dizer que antes as coisas do 
Mediterrâneo eram dispersas... mas como resultado das 
conquistas romanas é como se a história passasse a ter uma 
unidade orgânica, pois, as coisas da Itália e da África passaram 
a ser entretecidas com as coisas da Ásia e da Grécia e o 
resultado disso tudo aponta para um único fim. (Políbio, 
História, I.3.)  
No texto, a conquista romana de todo o Mediterrâneo é  
a) criticada, por impor aos povos uma única história, a ditada 
pelos vencedores.  
b) desqualificada, por suprimir as independências políticas 
regionais.  
c) defendida, por estabelecer uma única cultura, a do poder 
imperial.  
d) exaltada, por integrar as histórias particulares em uma única 
história geral.  
e) lamentada, por sufocar a autonomia e identidade das 
culturas.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7) (VUNESP-2006) A escolha dos inimigos de Roma era 
regularmente decidida pela autoridade legislativa. As decisões 
mais importantes de paz e guerra eram gravemente debatidas 
no Senado e ratificadas pelo povo. Mas quando as armas das 
legiões se distanciaram muito de Roma, os generais assumiram 
o privilégio de voltá-las contra qualquer povo e da maneira que 
julgassem mais vantajosa para o benefício público. (...)  

Sobre a administração da vitória, especialmente depois de não 
serem mais controlados por delegados do Senado, exerciam um 
despotismo sem freios. (...) 

Tornavam-se ao mesmo tempo governadores, ou antes 
monarcas, das províncias conquistadas, uniam autoridade 
militar à civil, administravam tanto a justiça, quanto as finanças 
e exerciam os poderes Executivo e Legislativo do Estado. (E. 
Gibbon, Declínio e queda do Império Romano. Adaptado.)  
Segundo o autor, a expansão territorial ocorrida sob a República 
Romana  
A) ampliou a abrangência da autoridade senatorial, reforçando 
a República.  
B) tornou mais eficazes as práticas políticas existentes, 
reestruturando a República.  
C) libertou os cidadãos romanos do jugo dos ditadores, 
instituindo a Democracia na República.  
D) deu aos generais parte da autoridade do Senado, 
prenunciando a crise da República.  
E) manteve o Senado acima das autoridades militares, 
consolidando a República. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



8) (FUVEST-2006) Vegetius, escrevendo no século IV a.C., 
afirmava que os romanos eram menos numerosos que os 
gauleses, menores em tamanho que os germanos, mais fracos 
que os espanhóis, não tão astutos quanto os africanos e 
inferiores aos gregos em inteligência criativa. Obviamente 
Vegetius considerava os romanos, como guerreiros, superiores a 
todos os demais povos. Já para os historiadores, o fato de os 
romanos terem conseguido estabelecer, e por muito tempo, o 
seu vasto império, o maior já visto até então, deveu-se 
sobretudo  
a) à inferioridade cultural dos adversários.  
b) ao espírito cruzadista da religião cristã.  
c) às condições geográficas favoráveis do Lácio.  
d) à política, sábia, de dividir para imperar.  
e) à superioridade econômica da Península itálica. 
 

9) (UNICAMP-2005) (Dissertativa) Se Roma existe, é por 
seus homens e seus hábitos. Sem nossas instituições antigas, 
sem nossas tradições venerandas, sem nossos singulares heróis, 
teria sido impossível aos mais ilustres cidadãos fundar e 
manter, durante tão longo tempo, a nossa República. (Adaptado 
de Cícero, Da República, em Os Pensadores, v. 5. São Paulo: 
Abril Cultural, 1983, p. 184).  

a) Nomeie e caracterize uma das instituições políticas da 
República romana (509-31 a.C.).  
b) A expansão, ocorrida durante a República, fez com que os 
romanos tivessem contato com o mundo helenista e 
incorporassem alguns costumes e tradições. O que foi o 
helenismo e qual sua importância na Roma republicana? 

 

10) (Vunesp-2004) (Dissertativa) A oposição entre gregos 
e bárbaros motivou explicações e reflexões de diversos autores 
no período clássico da Grécia antiga. Esta visão dualista do 
mundo influenciou os romanos, herdeiros culturais dos gregos. 
A partir destas informações, responda.  
a) Que povo “bárbaro” invadiu, em duas oportunidades, a 
península grega, sendo derrotado?  
b) Que relação é possível estabelecer entre a ocupação da 
Europa pelos “bárbaros” germânicos e a formação do 
feudalismo?  



 

11) (Fuvest-2004) (Dissertativa) “Parece-me que ... o 
temor religioso salvaguarda os interesses de Roma. 
Desenvolvendo este sentimento, pensava-se, sobretudo, no 
povo. Em uma sociedade composta apenas por sábios, esta 
precaução talvez não fosse necessária; mas como toda multidão 
é cheia de inconstância, de paixões desregradas, de cóleras 
violentas e irrefletidas, não é possível, a quem quer que seja, 
mantê-la, exceto pelo temor de seres invisíveis e por toda 
espécie de ficções.” Políbio, autor romano do século II A.C. 
Baseando-se no texto, indique:  
a) A relação estabelecida pelo autor entre religião e política.  
b) Duas características da religião romana no período em que o 
texto foi escrito.  
 

12) (Fuvest-2001) “Em verdade é maravilhoso refletir sobre a 
grandeza que Atenas alcançou no espaço de cem anos depois de 
se livrar da tirania... Mas acima de tudo é ainda mais 
maravilhoso observar a grandeza a que Roma chegou depois de 
se livrar de seus reis.” (Maquiavel, Discursos sobre a primeira 
década de Tito Lívio).  
Nessa afirmação, o autor  
a) critica a liberdade política e a participação dos cidadãos no 
governo. 
b) celebra a democracia ateniense e a República romana.  
c) condena as aristocracias ateniense e romana.  
d) expressa uma concepção populista sobre a antigüidade 
clássica.  
e) defende a pólis grega e o Império romano.  
 

13) (Vunesp-2000) Sobre o Império Romano, até o século III 
d.C., é correto afirmar que  
A) o direito à cidadania era exclusivo dos patrícios.  
B) as normas jurídicas baseavam-se na ética do cristianismo.  
C) a organizacão política possibilitou a criação da democracia 
nas cidades-estados.  
D) o sistema econômico baseava-se na escravidão.  
E) a cultura romana excluiu a herança do helenismo. 
 

 



14) (FUVEST-2008) Na atualidade, praticamente todos os 
dirigentes políticos, no Brasil e no mundo, dizem-se defensores 
de padrões democráticos e de valores republicanos. Na 
Antigüidade, tais padrões e valores conheceram o auge, tanto na 
democracia ateniense, quanto na república romana, quando 
predominaram  
a) a liberdade e o individualismo.  
b) o debate e o bem público.  
c) a demagogia e o populismo.  
d) o consenso e o respeito à privacidade.  
e) a tolerância religiosa e o direito civil.  
 

15) (Fuvest-2003) “A história da Antigüidade Clássica é a 
história das cidades, porém, de cidades baseadas na 
propriedade da terra e na agricultura.” (K. Marx. Formações 
econômicas pré-capitalistas.)  
Em decorrência da frase de Marx, é correto afirmar que  
a) os comerciantes eram o setor urbano com maior poder na 
Antigüidade, mas dependiam da produção agrícola.  
b) o comércio e as manufaturas eram atividades desconhecidas 
nas cidades em torno do Mediterrâneo.  
c) as populações das cidades greco-romanas dependiam da 
agricultura para a acumulação de riqueza monetária.  
d) a sociedade urbana greco-romana se caracterizava pela 
ausência de diferenças sociais.  
e) os privilégios dos cidadãos das cidades gregas e romanas se 
originavam da condição de proprietários rurais. 
 

16) (UNICAMP-2000) (Dissertativa) No ano de 73 a.C., 
um grande número de escravos e camponeses pobres se 
rebelaram contra as autoridades romanas no sul da Itália. Os 
escravos buscavam retornar às suas pátrias. Depois de 
resistirem aos exércitos romanos durante dois anos, a maioria 
foi massacrada. (Traduzido e adaptado de P. Brunt, Social 
Conflicts in the Roman Republic)  
a) Compare a escravidão na Roma Antiga e na América 
Colonial, identificando suas diferenças.  
b) Quais foram as formas de resistência escrava nesses dois 
períodos? 

 



17) (Vunesp-2002) (Dissertativa) Tito Lívio, em História 
de Roma, referindo-se às lutas entre patrícios e plebeus que se 
estenderam do século V ao IV a.C., escreveu: “ … apesar da 
oposição da nobreza, houve eleições consulares em que Lúcio 
Séxtio foi nomeado o primeiro cônsul plebeu. A luta, entretanto, 
não terminara. Os patrícios declararam que não ratificariam 
essa eleição e esperava-se uma nova secessão da plebe e outras 
terríveis ameaças de guerra civil quando, finalmente, um acordo 
apaziguou a discórdia. A nobreza concedia à plebe seu cônsul 
plebeu, e a plebe concedeu à nobreza o direito de eleger um 
pretor único, patrício, que seria encarregado de exercer a justiça 
em Roma.” 

a) Em 450 a.C., sob a pressão de uma revolta plebéia, os 
patrícios foram obrigados a escrever as leis que até aquela data 
eram orais. Que nome receberam estas leis escritas?  
b) Como se explica o poder de pressão dos plebeus sobre os 
patrícios, a ponto de estes últimos serem obrigados a aceitar 
algumas de suas reivindicações?  
 

18) (Fuvest-2002) Quando, a partir do final do último século 
a.C., Roma conquistou o Egito, e áreas da Mesopotâmia, 
encontrou nesses territórios uma forte presença de elementos 
gregos. Isto foi devido  
a) ao recrutamento de soldados gregos pelos monarcas persas e 
egípcios.  
b) à colonização grega, semelhante à realizada na Sicília e 
Magna Grécia.  
c) à expansão comercial egípcia no Mediterrâneo Oriental.  
d) à dominação persa na Grécia durante o reinado de Dario.  
e) ao helenismo, resultante das conquistas de Alexandre o 
Grande. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



19) (UNIFESP-2003) Conflitos e lutas sociais variadas 
originaram as crises que fizeram o Estado romano passar do 
governo monárquico ao republicano e deste, ao imperial. Nos 
três regimes políticos, contudo, os integrantes de um único 
grupo, ou classe social, mantiveram sempre o mesmo peso e 
posição. Foram os, assim chamados,  
A) plebeus (isto é, populares).  
B) proletários (isto é, sem bens).  
C) patrícios (isto é, nobres).  
D) servos (isto é, escravos).  
E) clientes (isto é, dependentes). 
 
20. (Unicamp 2014) O termo “bárbaro” teve diferentes 
significados ao longo da história. Sobre os usos desse conceito, 
podemos afirmar que: 

a) Bárbaro foi uma denominação comum a muitas civilizações 
para qualificar os povos que não compartilhavam dos valores 
destas mesmas civilizações. 
b) Entre os gregos do período clássico o termo foi utilizado para 
qualificar povos que não falavam grego e depois disso deixou de 
ser empregado no mundo mediterrâneo antigo. 
c) Bárbaros eram os povos que os germanos classificavam como 
inadequados para a conquista, como os vândalos, por exemplo. 
d) Gregos e romanos classificavam de bárbaros povos que 
viviam da caça e da coleta, como os persas, em oposição aos 
povos urbanos civilizados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



21. (Unesp 2014) Sobre o recolhimento de impostos e os 
gastos públicos no Império Romano, é correto afirmar que 

a) os patrícios e os proprietários de terras não pagavam 
tributos, uma vez que estes eram de responsabilidade exclusiva 
de arrendatários e escravos. 
b) o desenvolvimento da engenharia civil foi essencial para 
integrar o Império e facilitar o deslocamento dos exércitos. 
c) as obras financiadas com recursos públicos foram apenas as 
de função religiosa, como altares ou templos. 
d) a desvalorização da moeda foi uma das formas utilizadas 
pelos governantes para aliviar o peso dos impostos sobre a 
população despossuída. 
e) os tributos eram cobrados por coletores enviados 
diretamente de Roma, não havendo qualquer intermediação ou 
intervenção de autoridades locais. 
 

22. (Fuvest 2013) A escravidão na Roma antiga 

a) permaneceu praticamente inalterada ao longo dos séculos, 
mas foi abolida com a introdução do cristianismo. 
b) previa a possibilidade de alforria do escravo apenas no caso 
da morte de seu proprietário. 
c) era restrita ao meio rural e associada ao trabalho braçal, não 
ocorrendo em áreas urbanas, nem atingindo funções 
intelectuais ou administrativas. 
d) pressupunha que os escravos eram humanos e, por isso, era 
proibida toda forma de castigo físico. 
e) variou ao longo do tempo, mas era determinada por três 
critérios: nascimento, guerra e direito civil. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

23. (Fuvest) A expansão de Roma durante a República, com o 
consequente domínio da bacia do Mediterrâneo, provocou 
sensíveis transformações sociais e econômicas, dentre as quais:  

a) marcado processo de industrialização, êxodo urbano, 
endividamento do Estado.  
b) fortalecimento da classe plebeia, expansão da pequena 
propriedade, propagação do cristianismo.  
c) crescimento da economia agropastoril, intensificação das 
exportações, aumento do trabalho livre.  
d) enriquecimento do Estado romano, aparecimento de uma 
poderosa classe de comerciantes, aumento do número de 
escravos.  
e) diminuição da produção nos latifúndios, acentuado processo 
inflacionário, escassez de mão-de-obra escrava.  
 

24. (Fuvest) Várias razões explicam as perseguições sofridas 
pelos cristãos no Império Romano, entre elas:  
a) a oposição à religião do Estado Romano e a negação da 
origem divina do Imperador, pelos cristãos.  
b) a publicação do Edito de Milão que impediu a legalização do 
Cristianismo e alimentou a repressão.  
c) a formação de heresias como a do Arianismo, de autoria do 
bispo Ário, que negava a natureza divina de Cristo.  
d) a organização dos Concílios Ecumênicos, que visavam 
promover a definição da doutrina cristã.  
e) o fortalecimento do Paganismo sob o Imperador Teodósio, 
que mandou martirizar milhares de cristãos.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



25. (Unesp) "O vínculo entre os legionários e o comandante 
começou progressivamente a assimilar-se ao existente entre 
patrão e cliente na vida civil: a partir da época de Mário e Sila, 
os soldados procuravam os seus generais para a reabilitação 
econômica e os generais usavam os soldados para incursões 
políticas."  
(Perry Anderson, "PASSAGEM DA ANTIGUIDADE AO 
FEUDALISMO".)  
 

O texto oferece subsídios para a compreensão:  
a) da crise da República romana.  
b) da implantação da monarquia etrusca.  
c) do declínio do Império Romano.  
d) da ascensão do Império Bizantino.  
e) do fortalecimento do Senado.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



26. (Unifesp) Fomos em busca dos homens fugidos de nosso 
povoado e descobrimos que cinco deles e suas famílias estavam 
nas terras de Eulogio, mas os homens deste senhor impediram 
nos com violência de nos aproximar da entrada do domínio.  
(Egito romano, em 332 d.C.) 

... os colonos não têm liberdade para abandonar o campo ao 
qual estão atados por sua condição e seu nascimento. Se dele se 
afastam em busca de outra casa, devem ser devolvidos, 
acorrentados e castigados.  
(Valentiniano, em 371 d.C.)  
Os textos mostram a  
a) capacidade do Império romano de controlar a situação no 
campo, ao levar a cabo a política de transformar os escravos em 
colonos presos à terra.  
b) luta de classes, entre camponeses e grandes proprietários, 
pela posse das terras que o Estado romano, depois da crise do 
século III, é incapaz de controlar.  
c) transformação, dirigida pelo governo do Baixo Império, das 
grandes unidades de produção escravistas em unidades 
menores e com trabalho servil.  
d) permanência de uma política agrária, mesmo depois da crise 
do século III, no sentido de assegurar um número mínimo de 
camponeses soldados.  
e) impotência do governo romano do Baixo Império em 
controlar a política agrária, por ele mesmo adotada, de fixar os 
pobres livres no campo. 
 


